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S I N A L É T I C A    P A R A P S Í Q U I C A    I N V E X O L Ó G I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A sinalética parapsíquica invexológica é o conjunto de sinais energéticos, 

parapsíquicos e anímicos identificados, decodificados e aplicados desde a juventude pelo invexó-

logo, objetivando o desenvolvimento do autoparapsiquismo, sem fins dogmáticos, salvacionistas 

ou místicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo sinalética vem do idioma Francês, signalétique, “que contém a si-
nalização, a descrição de alguém ou de alguma coisa; que assinala por qualquer elemento caracte-

rístico”, e este do idioma Latim, signale. A palavra sinal surgiu no Século XII. O elemento de 

composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo 
psíquico deriva também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos,  
à alma”, de psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu 
no Século XIX. O termo inversão provém do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em 
retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; dei-

tar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra existencial vem do idioma La-

tim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu igualmente no Século XIX. O elemento de 

composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Sinalética parapsíquica inversiva. 2.  Paraperceptibilidade invexoló-

gica decodificada. 3.  Mapa dos sinais paraperceptivos do inversor. 4.  Sensações extrafísicas do 

invexólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinalética parapsíquica invexológica, sinalética 

parasíquica invexológica primária e sinalética parapsíquica invexológica avançada são neolo-

gismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Paraperceptibilidade incodificável. 2.  Sinalética parapsíquica do re-

ciclante existencial. 3.  Bloqueio parapsíquico juvenil. 4.  Sensações orgânicas. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo do Curso Intermissivo (CI); o inversor large; 

o balanço da performance bioenergética; o scanner extrafísico paraperceptível. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parapercepciologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os energopensenes;  

a energopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os autopensenes da multidimensionalidade;  

a pensenidade pró-desenvolvimento parapsíquico; o holopensene invexológico convergente ao 

domínio bioenergético; a pressão holopensênica contrária ao desenvolvimento do autoparapsi-

quismo. 

 
Fatologia: as repercussões somáticas confundidas com a sinalética parapsíquica; o jo-

vem desatento aos sinais parapsíquicos; a planilha de anotações das sinaléticas pessoais; a dificul-

dade em transcrever em palavras os sinais energéticos percebidos; o Curso de Extensão em Proje-

ciologia e Conscienciologia 2 (ECP2); o Curso Acoplamentarium; o Curso Sinalética Parapsí-

quica; o Curso 40 Manobras Energéticas. 
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Parafatologia: a sinalética parapsíquica invexológica; a autovivência do estado vibraci-

onal (EV) profilático; a projeciografia; a projeciocrítica; as Dinâmicas Parapsíquicas; o pararras-

treamento de consciexes; as companhias extrafísicas; a comunicação através dos signos extrafísi-

cos; a psicometria de ambientes, gerando sinais energéticos na psicosfera pessoal; os arrepios so-

máticos desencadeados pelas consciexes energívoras; as sutilezas dos banhos energéticos 

promovidos por amparadores extrafísicos; o desbloqueio do frontochacra; o desenvolvimento da 

paraperceptibilidade; os palmochacras funcionando ao modo de sensores na varredura de ambi-

entes; a sinalética parapsíquica auxiliando o inversor na escolha das companhias e ambientes;  

a sinalética de amparo extrafísico do invexólogo; o avanço do parapsiquismo do jovem intermis-

sivista, consolidado pelas sinaléticas anotadas ao longo do tempo; as sinaléticas parapsíquicas 

auxiliando o invexólogo nas tarefas interassistenciais; a docência conscienciológica permitindo  

o desenvolvimento da sinalética parapsíquica invexológica; os zumbidos devidamente mapeados; 

a eliminação das ambiguidades da sinalética paraperceptiva; o sono repentino causado por intru-

são extrafísica patológica, demonstrando falta de acuidade parapsíquica do inversor; os sinais pre-

cursores da doação de ectoplasma; o acomplamento áurico interconsciencial; os sons intracrania-

nos sinalizadores de projeção consciente iminente; a confiança adquirida pelo inversor com o ma-

peamento da sinalética pessoal; o sinal energético percebido com profundidade no energossoma; 

a sinalética parapsíquica do invexólogo servindo de alarme extrafísico no contrafluxo da Socin; 

os emocionalismos do inversor prejudicando o desenvolvimento da sinalética parapsíquica; a zo-

na de conforto do jovem, estagnando as vivências parapsíquicas; a instalação de campo energéti-

co, indicando o início de tarefas assistenciais; os desbloqueios energéticos corticais; a sinalética 

energética do duplismo; a olorização; o megassinal extrafísico; o autoparapsiquismo profilático 

do inversor existencial; o surgimento das autopercepções desde a juventude; o inversor ansioso 

para desenvolver a sinalética parapsíquica; o inversor deslumbrado com a Parafenomenologia; as 

sinaléticas energéticas intermissivas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo-autoparapsiquismo; o sinergismo sinal- 

-significado; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) dos grinvexes; o sinergismo paraper-

ceptibilidade-cientificidade; o sinergismo patológico impulsividade-acriticismo; o sinergismo 

amizade raríssima–opção pelo autodesassédio; o sinergismo invéxis-recéxis; o sinergismo preco-

cidade parapsíquica–Curso Intermissivo. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da primazia das energias conscien-

ciais cosmoéticas; o princípio da priorização invexológica; o princípio da autodedicação; o prin-

cípio evolutivo do autesforço insubstituível. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a teoria da autonomia parapsíquica; 

a teoria da assimilação e desassimilação simpática das energias conscienciais (ECs). 
Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da tenepes impulsionando a decodificação da sinalética parapsíquica; a técnica da mobili-

zação básica de energias (MBE); a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico servindo de ambiente desenvolvedor 

da sinalética parapsíquica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscien-

ciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da tenepes. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia. 
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Efeitologia: o efeito antidogmático da autopesquisa aplicado na sinalética parapsíqui-

ca; o efeito evolutivo do domínio bioenergético; o efeito interassistencial do mapeamento da si-

nalética parapsíquica; o efeito evolutivo do autexemplarismo do inversor lúcido; o efeito conta-

giante do heteroparapsiquismo; os efeitos renovadores dos extrapolicionismos parapsíquicos; os 

efeitos benéficos do estado vibracional. 
Neossinapsologia: as neossinapses do autoparapsiquismo desenvolvido; as paraneossi-

napses. 
Ciclologia: o ciclo da evolução holossomática; o ciclo vivência parapsíquica–autopes-

quisa–autoconhecimento. 
Binomiologia: o binômio autoconfiança-autorganização; o binômio sinal energético– 

–significado; o binômio fato-parafato; o binômio anotação-persistência; o binômio Descrencio-

logia–vivências parapsíquicas; o binômio amparando-amparador; o binômio autodesassédio-he-

terodesassédio. 
Interaciologia: a interação homeostática da sinalética parapsíquica pessoal decodifica-

da; a interação sinalética parapsíquica–interassistencialidade; a interação maxiplanejamento in-

vexológico–autodesassédio; a interação autopesquisa-gescons; a interação experiência pessoal– 

–confiança parapsíquica; a interação grinvex–dinâmicas parapsíquicas; a interação soma-ener-

gossoma. 
Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética parapsíquica; o crescendo 

mediunismo–passividade ativa–tenepessismo; o crescendo patológico jovem imaturo–adulto in-

fantil; o crescendo misticismo-cientificidade; o crescendo guia amaurótico–amparador extrafísi-

co; o crescendo sinal energético–sinalética energética; o crescendo sinalética parapsíquica iden-

tificada há 1 ano–sinalética parapsíquica aplicada há 10 anos. 
Trinomiologia: o trinômio identificação-decodificação-aplicação; o trinômio invéxis- 

-paraperceptibilidade-autoproéxis; o trinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra; o tri-

nômio bliblioteca pessoal–Holoteca–parapsicoteca; o trinômio patológico ansiedade-inseguran-

ça-arrogância; o trinômio homeostático pacificação íntima–segurança pessoal–empatia; o trinô-

mio voluntariado conscienciológico–docência conscienciológica–tenepessismo. 
Polinomiologia: o polinômio superação do porão consciencial–mudança de hábitos– 

–companhias sadias–vivência do paradigma consciencial. 
Antagonismologia: o antagonismo mediunismo amaurótico / autoparapsiquismo lúcido; 

o antagonismo crença / Descrenciologia; o antagonismo perfeccionismo estagnante / detalhismo 

cosmovisiológico; o antagonismo jovem materialista / inversor existencial teático; o antagonismo 

jovem esportista radical / inversor existencial; o antagonismo heterataque interconsciencial / au-

todefesa energética; o antagonismo autocorrupção pesquisística / autopesquisa aplicada. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento da sinalética parapsí-

quica. 
Filiologia: a invexofilia; a recexofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a energofilia; a pa-

rapsicofilia; a interassistenciofilia. 
Fobiologia: a invexofobia; a recexofobia; a proexofobia; a energofobia; a projeciofobia; 

a neofobia; a recinofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a megalomania; a mitomania; a egomania; a gurumania; a robexomania;  

a megalomania religiosa; a murismomania; a teomania. 
Holotecologia: a invexoteca; a grafopensenoteca; a energoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Invexologia; a Energossomatologia; a Pa-

rafenomenologia; a Autexperimentologia; a Recinologia; a Recexologia; a Paratecnologia; a Pro-

exologia; a Autopesquisologia; a Assistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 
Masculinologia: o inversor existencial; o sensitivo parapsíquico; o tenepessista; o proje-

tor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a inversora existencial; a sensitiva parapsíquica; a tenepessista; a proje-

tora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

retrocognitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: sinalética parapsíquica invexológica primária = a desencadeada pela co-

nexão com a psicosfera de amparador extrafísico, a qual o inversor encontra-se em processo de 

decodificação; sinalética parapsíquica invexológica avançada = a desencadeada pela conexão 

com a psicosfera de amparador extrafísico, a qual o inversor existencial já decodificou e mapeou, 

aplicando rotineiramente na consecução da autoproéxis. 
 

Culturologia: a cultura energossomática; a cultura parapsíquica; a cultura invexológi-

ca; a cultura recinológica; a cultura do autodidatismo; a cultura da autopesquisa. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

10 evitações, complementadas com as respectivas medidas profiláticas, a serem observadas pelo 

inversor existencial, a fim de desenvolver, com tecnicidade, a sinalética parapsíquica invexoló-

gica: 

01.  Acriticidade: desenvolver o autodidatismo parapsíquico desde a juventude com cri-

ticidade. 
02.  Ansiedade: atribuir significado ao sinal parapsíquico percebido, com parcimônia  

e ausência de ansiosismo. 
03.  Arrogância: aplicar a técnica etológica do salto baixo, desenvolvendo o parapsi-

quismo sem manifestar competitividade ou superioridade. 
04.  Controle: manter a passividade alerta ao vivenciar as sinaléticas parapsíquicas, eli-

minando o controle dos parafenômenos e o consequente abortamento das parapercepções. 
05.  Deslumbramento: aplicar a racionalidade ao vivenciar os fenômenos parapsíquicos, 

sem encantamentos ou euforia. 
06.  Estagnação: realizar recins constantes, evitando a condição de estagnação evolu-

tiva. 
07.  Mistificação: aplicar a Descrenciologia na autopesquisa diária, contrapondo-se às 

farsas, gurulatrias e mitificações. 
08.  Procrastinação: anotar os sinais parapsíquicos quando ocorrem, sem preguiça 

mental procrastinadora do mapeamento fidedigno da sinalética parapsíquica. 
09.  Promiscuidade: equilibrar as energias sexochacrais, eliminando a assedialidade crô-

nica. 
10.  Racionalismo: derrubar as barreiras criadas pelo mecanismo de defesa do ego 

(MDE) do racionalismo, bloqueador da sinalética parapsíquica. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a sinalética parapsíquica invexológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 
03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
04.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 
05.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 
06.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 
07.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 
08.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
09.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 
10.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 
13.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSOLIDAÇÃO  DA  SINALÉTICA  PARAPSÍQUICA  INVE-
XOLÓGICA  EVIDENCIA  MATURIDADE  PARAPSÍQUICA,  

LEVANDO  À  MINIMIZAÇÃO  DOS  DESVIOS  DO  MEGAFOCO  
EVOLUTIVO  E  À  PRIORIZAÇÃO  LÚCIDA  DA  AUTOPROÉXIS. 

 
Questionologia. Você, inversor ou inversora, já identifica a sinalética parapsíquica pes-

soal? Qual emprego lúcido faz da mesma visando a consecução da autoproéxis? 
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